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CIÊNCIA ABERTA



Ciencia Aberta é o modo de fazer

ciência de forma colaborativa e

aberta. O caderno de laboratório,

os dados de pesquisa, o processo de

construção da pesquisa e seus

resultados são disponibilizados

abertamente para reuso e

reprodução.
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Qualquer dado utilizado
com a finalidade de
pesquisa

O que é dado de pesquisa



AGÊNCIAS 
DE 

FOMENTO

PERIÓDICOS Órgãos de 
Saúde Pública

DADOS DE PESQUISA



DADOS 
DE 

PESQUISA



BENEFÍCIOS DO COMPARTILHAMENTO DE DADOS 
DE PESQUISA

• Melhora a reprodutibilidade, reutilização e acessibilidade de dados

• Melhora a qualidade dos dados e a interoperabilidade 

• Melhora o desenho e a eficiência da pesquisa

• Aumenta o uso de dados

• Fortalece a capacidade de reguladores e desenvolvedores de drogas

• Maximiza a aplicação científica de dados

• Amplia o uso da contribuição do participante

• Aborda lacunas no conhecimento sem inscrever mais pacientes em novos 

estudos



COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE 
PESQUISA

Data Paper – Artigo de dados

Repositórios / Plataformas de Dados

Publicações ampliadas



A IMPORTANCIA DA GESTÃO FAIR DOS DADOS DE PESQUISA



DESAFIOS



Não basta compartilhar dados

Eles precisam ser FAIR



PRINCÍPIOS FAIR
ANTECEDENTES

• representantes da academia, 
• agências de fomento à pesquisa, 
• editores científicos 
• representantes da área industrial



PRINCÍPIOS FAIR



Localizável Identificador 
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PRINCÍPIOS FAIR

F1 (meta)dados devem ter
identificadores globais,
persistentes e identificáveis

Adotar identificador único persistente tanto para o

conjunto de dados quanto para os metadados (ex: DOI,

ARK, RRID, PID)

F2 dados devem ser descritos
utilizando metadados
enriquecidos (impacta
diretamente R1)

O conjunto de dados deve ser descrito por metadados ricos

o suficiente para que, uma vez indexados em um mecanismo

de busca, possam ser encontrados mesmo sem o seu

identificador único persistente

F3 metadados devem incluir
clara e explicitamente os
identificadores dos dados que
descrevem

Como não podemos prever que os dados e seus metadados

estejam sempre juntos, a associação entre eles deve ocorre

pela inclusão do identificador persistente nos metadados.

F4 (meta)dados devem ser
registrados ou indexados em
recursos que ofereçam
capacidades de busca

Para que os dados sejam encontrados, seus metadados

devem ser indexados em mecanismos de busca (search

engine), que possibilitem aos usuários encontrá-los com

facilidade.



PRINCÍPIOS FAIR

A.1 (Meta) dados devem ser
recuperáveis pelos seus
identificadores usando protocolo
de comunicação padronizado

Com o identificador persistente do conjunto de dados

e/ou de seus metadados, o usuário deverá recuperá-

los mais facilmente por meio de protocolos de

comunicação padronizados. (ex: HTTP ou Ftp)

A.1.1 O protocolo deve ser aberto,
gratuito e universalmente
implementável

Independentemente de licenciamento dos dados e dos

metadados, o protocolo de comunicação usado para dar

acesso a eles deve ser aberto, gratuito e passível de ser

implementado por qualquer interessado. (ex: HTTP ou Ftp)

A.1.2 O protocolo deve permitir
procedimentos de autenticação e
autorização, quando necessário

Dependendo das restrições de acesso aos dados e/ou

metadados, um mecanismo de autenticação e autorização

para o acesso deve ser liberado pelo protocolo de

comunicação. (Ex: os repositórios confiáveis oferecem essa

opção)

A.2 Metadados devem ser
acessíveis, mesmo quando os
dados não estiverem mais
disponíveis.

É preciso existir um conjunto de estratégias de preservação

para dados e metadados. Os metadados devem ser sempre

acessíveis, possibilitando a criação de índices para o

conjunto de dados atuais vigentes e aqueles não mais

disponíveis.



PRINCÍPIOS FAIR

I.1 (Meta) dados devem ser
representados por meio de uma
linguagem formal, acessível,
compartilhada e amplamente
aplicável para a representação do
conhecimento

Para que se possa representar dados e

metadados devem ser adotadas linguagens de

representação do conhecimento que sejam

padronizadas, acessíveis e amplamente

aplicáveis. (Ex: RDF, XML, DICOM, etc.)

I.2 (Meta) dados devem
usar vocabulários de
acordo com os princípios
FAIR

Dados e metadados devem possuir

referências a vocabulários e/ou ontologias

que os descrevem. Devemos garantir que

esses também sigam os princípios FAIR.

I.3 (Meta) dados devem
incluir referências
qualificadas para outros
(Meta) dados

É necessário referenciar o conjunto de

dados, possibilitando que aqueles gerados a

partir de outros conjuntos, sejam

interligados. Assegurando a ligação

semântica entre eles.



PRINCÍPIOS FAIR

R1. (Meta) dados são descritos
com uma pluralidade de
atributos precisos e relevantes.

Prover metadados descritos com alto nível de

detalhes que permita ao pesquisador avaliar a

possibilidade do seu reuso bem como adequação

às suas necessidades.

R1.1. (Meta) dados devem ser
disponibilizados com licenças
de uso claras e acessíveis

É fundamental que o responsável pelos dados e

metadados defina explicitamente quem pode ter

acesso a eles, com que finalidade e sob quais

condições. Essas informações são definidas por

meio de licenças de uso.
R1.2. (Meta) dados devem estar
associados à sua proveniência

Especificar a proveniência (linhagem) dos dados é

importante não só para que o pesquisador possa

avaliar a utilidade dos dados ou metadados, mas

também para que possa atribuir o devido crédito a

quem produziu ou editou esses dados.
R.1.3 (Meta) dados devem estar
alinhados com padrões
relevantes do seu domínio

Além de atender aos padrões específicos da área de

cada comunidade deve-se dar atenção as boas

práticas de arquivamento e compartilhamento

específicos da área de pesquisa.



PRINCÍPIOS FAIR



PRINCÍPIOS FAIR

JUMP



Qual o papel do bibliotecário na 
gestão de dados de pesquisa?



Biblioteconomia de dados - Origem nas Ciências Sociais

Bibliotecários de dados - atuam como facilitadores em 
todas as etapas da pesquisa científica, contribuindo 
com serviços potenciais que podem ser úteis para a 
gestão e curadoria de dados ”(p.2).

KHANK, Hammad Rauf; YUNFEI, Du. What is a Data Librarian?: A Content Analysis of Job
Advertisements for Data Librarians in the United States Academic Libraries, IFLA, 2018. < 
http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf

DOCUMENTO PUBLICADO PELA IFLA



“As bibliotecas acadêmicas estão passando
por um período de intensa mudança, com
novos papéis e serviços sendo criados para
atender ao desafio do big data. Diante das
crescentes demandas de agências de
financiamento, professores, estudantes e
pesquisadores, os bibliotecários acadêmicos
precisam criar e apoiar pesquisas em dados
intensivos ”.

Fonte: http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf

http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf


“Um bibliotecário é um caçador de
dados, um guia, um habilidoso escalador
e um professor. O bibliotecário é a
interface entre as resmas de dados e o
usuário inexperiente, mas motivado. ”

Fonte: https://libereurope.eu/

Seth Godin, Bestselling author, international speaker, 

https://libereurope.eu/




“As bibliotecas adaptaram seu papel e agora estão ativas na
preservação, curadoria, publicação e divulgação de
materiais científicos digitais, sob a forma de publicações,
dados e outros conteúdos relacionado à pesquisa.
Bibliotecas e repositórios constituem a infraestrutura física
que permite que os cientistas compartilhem e reutilizem o
resultado de seu trabalho. As bibliotecas foram essenciais
na criação do movimento da ciência aberta.” (OECD, 2015)

Fonte: OECD (2015-10-15), “Making Open Science a 
Reality”, OECD Science, Technology and Industry Policy
Papers, No. 25, OECD Publishing, Paris. 
http://dx.doi.org/10.1787/5jrs2f963zs1-en

BIBLIOTECA  
ATOR CHAVE PARA TORNAR A CIENCIA ABERTA UMA REALIDADE



https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf

https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf


https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf

https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf




Bibliotecários

• Crie Grupos de Estudo e Trabalho em dados

• Crie Serviço de Suporte à pesquisa

• Divulgue serviços de apoio à busca de dados e citaçao de dados

•Vincule seus repositórios de dados institucionais às principais 

páginas da Web e ao catálogo da biblioteca e vice-versa

• Conecte dados com artigos 

publicados no repositório institucional 

• Inclua repositórios de dados em pesquisas 

federadas

• Registre seus repositórios de dados com os 

editores

• Inclua coleções de repositórios de dados 
nas estratégias de busca



Bibliotecários

• Inclua dados em seus LibGuides, citação de dados e
Treinamentos;
• Fale sobre recursos de dados em consultas de

referência e nos treinamentos oferecidos pela
biblioteca;

• Incentive seus pesquisadores a 
depositar seus dados em um repositório, 
trabalhe com eles para conseguir isso;

• Assegure-se de que a equipe da 
biblioteca seja “experiente em dados” 
e esteja pronta para a próxima era da 
(r) evolução da informação.

Divulgação



https://www.fosteropenscience.eu/content/libraries-roles-and-opportunities-open-science

https://www.fosteropenscience.eu/content/libraries-roles-and-opportunities-open-science


Defesa e conscientização: 
Promoção dos benefícios da Ciência Aberta deve ocorrer paralelamente
ao desenvolvimento de ferramentas e serviços, incentivos e
mecanismos de reconhecimento que apoiem ​​a excelência em Ciência
Aberta. As bibliotecas podem advogar dentro das instituições para
desenvolver políticas de acesso aberto e roteiros. Isso beneficiará não
apenas pesquisadores, mas também outras partes interessadas no nível
institucional e internacional, e até mesmo em toda a sociedade,
promovendo a Ciência Aberta e o engajamento com os cidadãos.

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Suporte às infraestruturas para compartilhar artigos 
ou dados, incluindo repositórios:

manter seu envolvimento e responsabilidades no
desenvolvimento e governança de repositórios de publicações e
dados, no que diz respeito à avaliação, seleção, descrição e
aplicação de metadados, curadoria e preservação; recuperação
de informação; monitoramento de reutilização de dados, citação
e impacto, etc.
-

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Plano de Gestão de Dados:

- Contribuir para o desenvolvimento de políticas e estratégias de
gestão de dados de pesquisa (GDP) em suas instituições de
origem e criando os próprios Planos de Gestão de Dados (PGDs);

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Treinamento e apoio:
Treinamento e apoio aos pesquisadores para abrir seus fluxos de trabalho de 
pesquisa, compartilhando e reutilizando os resultados de pesquisa produzidos 
por outros. Além da infraestrutura de pesquisa necessária, os pesquisadores 
precisam de apoio em um nível prático durante todo o ciclo de pesquisa. Os 
bibliotecários podem oferecer orientação, treinamento e serviços em: 

- fornecimento de informações durante o estágio exploratório da pesquisa; 
oportunidades e requisitos de financiamento; bibliografia e gestão de dados; 

- aplicação de metadados; 
- identificação de métodos de pesquisa aberta e ferramentas para análise; 

- compartilhamento de dados e publicação; 
- citação de dados, licenças e outras questões de propriedade intelectual; 
- preparação de dados para depósito e preservação de dados a longo prazo,

entre outros. Para essas finalidades, os bibliotecários precisam conhecer as
práticas da sua comunidade de pesquisa em relação ao
uso, produção e compartilhamento de informações e
as plataformas, ferramentas e serviços que eles usam.

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



10 recomendações para bibliotecas começarem com a gestão de 
dados de pesquisa (LIBER)

1. Oferecer suporte à gestão de dados de pesquisa, incluindo planos de gestão 
de dados para pedidos de subsídios, consultoria de direitos de propriedade 
intelectual e materiais de informação. Auxiliar o corpo docente com planos 
de gerenciamento de dados e a integração do gerenciamento de dados no 
currículo. 

2. Envolver-se no desenvolvimento de padrões de metadados e dados e 
forneça serviços de metadados para dados de pesquisa. 

3. Criar posts de bibliotecários de dados e desenvolver habilidades 
profissionais para biblioteconomia de dados. 

4. Participar ativamente do desenvolvimento de políticas de dados 
institucionais de pesquisa, incluindo planos de recursos. Incentivar e adotar 
políticas de dados abertos, quando apropriado, no ciclo de vida dos dados de 
pesquisa. 

5. Colaborar com pesquisadores, grupos de pesquisa, arquivos de dados e 
centros de dados para promover uma infraestrutura interoperável para 
acesso, descoberta e compartilhamento de dados. 



6. Apoiar o ciclo de vida dos dados de pesquisa, fornecendo serviços de 

armazenamento, descoberta e acesso permanente. 

7. Promover a citação de dados de pesquisa, aplicando identificadores 

persistentes aos dados de pesquisa. 

8.  Fornecer um Catálogo de Dados ou um Repositório de Dados institucional, 

dependendo da infraestrutura disponível. 

9. Envolver-se na prática específica de gestão de dados. 

10.  Oferecer ou mediar o armazenamento seguro para dados de pesquisa 

dinâmicos e estáticos em cooperação com unidades institucionais de TI e / ou 

buscar a exploração de serviços em nuvem apropriados.

10 recomendações para bibliotecas começarem com a gestão de 
dados de pesquisa (LIBER)



Graus de Abertura
dos Dados de pesquisa
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Compartilhados de forma aberta

Compartilhados com embargo

Abertura de dados de pesquisa

Compartilhados de forma restrita

Compartilhamento de dados 
de pesquisa para um grupo de 
pesquisa ou indivíduo

Compartilhamento dos 
metadados dos dados de 
pesquisa

Compartilhados de forma fechada

Retenção dos dados de pesquisa



DADOS 
DE 

PESQUISA



IDENTIFICADORES 
PERSISTENTES



MFDados
Modelo de Fatores que Influenciam no 

Comportamento de Compartilhamento de Dados de 
Pesquisa 

Diagnóstico dos dados de pesquisa 
na Fiocruz



Viviane Veiga, Rejane Ramos Machado, Vanessa de Arruda Jorge, Erick Penedo, 

COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE PESQUISA NA FIOCRUZ: 
diagnóstico e percepção do pesquisador

Principais razões para não compartilhar dados de pesquisa em plataformas de dados



Estudo sobre metadados e plataformas genéricas de 

Dados de Pesquisa

GT de dados de pesquisa da Rede

Adrianne Oliveira de Andrade da Silva
Carolina Carraro Venegas
Erick Penedo
Gizele Rocha
Jefferson Lima
Marcus Vinícius Pereira da Silva
Melina de Brito dos Santos
Raquel Dinelis
Rejane Machado
Simone F. Dib
Viviane Santos Veiga

REDE DE BIBLIOTECAS FIOCRUZ



Plataformas



Plataformas precisam ser 
FAIR
Característica Dspace CKAN Figshare Zenodo ePrints EUDAT Dendro

Arquitetura de 
Implantação

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Serviço Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Localização do 
Armazenamento

Local ou Remoto Local ou Remoto Remoto Remoto
Local ou 
Remoto

Remoto Local ou Remoto

Custos de Manutenção
Gerenciamento de 

Infraestrutura
Gerenciamento 

de Infraestrutura
Taxa Mensal Taxa Mensal

Gerenciamento 
de Infraestrutura

Taxa Mensal
Gerenciamento 

de Infraestrutura

Código Aberto a a a r a r a
Customização a a r a a r a
Suporte a 
internacionalização a a r r a r r

Embargo a
Armazenamento 

Privado
Armazenamento 

Privado a a a a

Versionamento de 
Conteúdo

r a r r a a a

Pré-reserva do DOI a r a a a a r

Metadados e disseminação 
de esquemas de exportação

Qualquer esquema 
pré-carregado

r DC DC, MARCXML
DC, METS, MODS, 

DIDL
DC, MARC, 
MARCXML

MARCXML, JSON, 
RDF

Flexibilidade de 
esquema

Flexível Flexível Fixo Fixo Fixo Flexível Fixo

Validação a r r a a a a
Versionamento r a r r a a a
OAI-PMH a r a a a a a

Especificação de licença a a a a a a a



Plataformas/Metadados
precisam ser FAIR



Plano de 
Gestão de 
Dados FAIR: 
proposta

Informação Geral

o Nome
o Título
o Campo de 

Estudo
o Supervisor(s)
o Resumo

o Responsabilidade
o Gestão
o Suporte na

Gestão de Dados

o Durante 
a pesquisa

o Depois da
pesquisa

o Aspectos
Legais

o Aspectos 
Éticos

Compartilhamento
Preservação

Documentação e 
Armazenamento

Reuso

Final

Adaptado de: https://libguides.ru.nl/datamanagementEN/dm

PARA 

FIOCRUZ

o Repositório de 
Dados

o Possíveis 
embargos

o Identificadores
persistentes

Viviane Veiga
Patrícia Henning
Jefferson Lima

Simone Dib
Erick Penedo



TRABALHO EM REDE É FUNDAMENTAL



TRABALHO EM REDE É 
FUNDAMENTAL





Manifesto da Rede
Brasileira de Implementação
do Campo da Saúde



Manifesto da Rede
Brasileira de Implementação
do Campo da Saúde





Profa. Dra. Viviane Veiga
viviane.veiga@icict.fiocruz.br


